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2. – Informação Ambiental Geral 

2.1. Descrição das condições ambientais do local de implantação da instalação 

Apresenta-se em seguida uma breve caracterização da área envolvente à implantação das 
instalações fabris no que se refere a: Clima, Características Geológicas, Geomorfologia e 
Sismicidade, Recursos Hídricos e Qualidade da Água, Ocupação do Solo, Ordenamento do 
Território e Condicionantes Biofísicas, Ecologia, Qualidade do Ar e Ruído.  

A informação descrita seguidamente foi elaborada através da leitura e consulta do Estudo de 
Imapacte Ambiental do Terminal do Barreiro (APL Porto de Lisboa, Dezembro 2016) Estudo de 
Impacte Ambiental da Estação de Tratamento de Águas Residuais Barreiro/Moita (Atkins - 
Ambio, 2006) e do Relatório de Segurança da UFAL (2016). Na recolha de alguns dados foram 
também consultados os seguintes sítios: http://www.icn.pt, http://snig.igeo.pt, http://www.inag.pt, 
http://snirh.inag.pt, http://www.qualar.org. 

2.1.1. Clima 

Os dado de temperatura, precipitação e regime de ventos foram obtidos a partir estação 
meteorológica da Base Aérea do Montijo; fichas climatológicas de 1971 a 2000. 
 
No documento anexo AN 2.01.1.a, são apresentados os dados supra referidos, distribuídos 
mensalmente. 

 

Temperatura 

Relativamente ao registo de temperaturas efectuado na estação meteorológica da Base Aérea 
do Montijo, verifica-se que o mês mais quente é o de Agosto, com 22,8ºC de temperatura média 
e a Temperatura máxima absoluta  de 28,7ºC. As temperaturas médias mais baixas ocorrem no 
mês de Janeiro situando-se nos 10,1ºC e a Temperatura mínima absoluta de 5,8ºC. A 
Temperatura média mensal é de 16,6ºC. A amplitude térmica anual média situa-se nos 10ºC. 

Precipitação 

A precipitação assenta numa distribuição temporal com clara assimetria, concentrando-se os 
valores mínimos nos meses de estio, precisamente quando se verificam os calores de Verão 
Precipitação máxima diária mensal: 97,1 mm, em Dezembro; Precipitação média mensal: 45 mm 
(total anual de 540,7 mm, com um mínimo de 3,2 mm em Julho e um máximo de 97,1 mm em 
Dezembro). A humidade relativa do ar é muito elevada ao longo de todo o ano com valores 
sempre superiores a 70%. 

 

Regime de Ventos 

A figura AN 2.01.a apresenta a distribuição da intensidade e direcção do vento. Estes dados, 
fornecidos pelo Instituto de Meteorologia, reportam-se ao período entre 1971 e 2000 e foram 
obtidos a partir da estação meteorológica da base aérea do Montijo. 
 
Quanto ao regime de ventos sublinha-se a predominância do quadrante NW-NE, soprando nesta 
direcção em 57,1% dos casos.  

No que respeita à intensidade, os ventos á superfície sopram, na zona de instalação, a uma 
velocidade média de 10,2 km/h. Na direcção referida de NW, a velocidade média é de 16,2 
Km/h. 

 
 

http://www.icn.pt/
http://snig.igeo.pt/
http://www.inag.pt/
http://snirh.inag.pt/
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Figura AN 2.01.a –Distribuição de frequências por direcção do vento  e Distribuição das velocidades médias por direcção do vento 

 

Classes de Estabilidade 

No que respeita à estabilidade da baixa Troposfera a sua distribuição por classes, segundo o 
critério Pasquill-Turner, é a seguinte: 

 

Classe A (Extremamente Instável)    0,32 % 

Classe B (Moderadamente Instável)   1,24 % 

Classe C (Pouco Instável)     4,37 % 

Casse D (Indiferente)     60,8 % 

Classe E (Pouco Estável)     28,32 % 

Casse F (Moderadamente Estável)    2,55 % 

Classe G (Extremamente Estável)    3,12 % 

Estes dados referem-se à estação meteorológica do Lavradio no período compreendido entre 
Julho de 1998 e Junho de 2014. 

Inversões Térmicas em Altitude 

As inversões térmicas que, com mais frequência, se observam em Lisboa, Portela, às 00 UTC 
(Tempo Universal Coordenado) respeitam a inversões à superfície (correspondendo a 33,2% 
das observações), com particular destaque para espessuras das primeiras inversões de 100/200 
metros em 9,34% das ocorrências. 

A frequência da espessura das primeiras inversões de 200/300 metros é de 7,55% e sendo de 
7,95% para 300/500 metros. 



 

 

FORMULÁRIO DE LICENCIAMENTO PARA AS INSTALAÇÕES PCIP 

 

ANEXO 2 – Informação Ambiental Geral – AN2.1 

 

UFAL – Unidade Fabril do Lavradio página 3 de 8 
 

No que respeita aos valores observados às 12 UTC, as inversões térmicas ocorrem com mais 
frequência acima dos 200 metros (a que corresponde 77,14% das observações), sendo neste 
caso a espessura das primeiras inversões mais frequente a de 200/300 metros (30,02%). 

Igualmente representativas, neste caso, são as espessuras das camadas 100/200 metros  
(21,57%) e 300/500 metros (19,48%). 

A frequência seguinte ocorre a uma altura entre 1001 e 1500 metros, para uma espessura de 
200/300 metros, representando 5,27% dos casos observados. 

2.1.2. Características Geológicas, Gemorfologia e Sismicidade 

A área localiza-se na Península do Barreiro, no sector terminal do rio Tejo, cujo estuário constitui 
um golfo marinho, a Leste do qual o rio desagua através de um delta. 

Do ponto de vista geomorfológico a região caracteriza-se por ser aplanada, com cotas baixas e 
sem desníveis apreciáveis, de uma forma geral os declives não excedem 1 a 2%. As cotas dos 
terrenos ribeirinhos variam entre 0 e 5 m de altitude, na zona da UFAL são na ordem dos 10 m, 
atingindo a cota 50 a cerca de 3 km para sudeste do Barreiro. 

A zona envolvente é profundamente recortada pelos braços dos cursos de água que vão 
desaguar ao estuário, nomeadamente o rio Coina a Oeste e as valas de Alhos Vedros, de Grou 
e o rio da Moita a Este. A Sul da base do Montijo, as zonas baixas aluvionares formam bancos e 
sapais recortados por canais de maré, por canais dragados e pelos esteiros das linhas de água 
alfuentes (canal da Moita, canal do Barreiro, do rio Coina e do rio Judeu). 

A geologia da zona é caracterizada por camadas sedimentares de areias, grés, argilas, margas e 
calcários, todas pertencentes a formações geológicas de origem marinha dos períodos mais 
recentes da era terciária (Miocénio e Pliocénio). 

Quanto à sismicidade, o estabelecimento está situado numa zona de previsível intensidade de 
grau IX da escala de Mercalli modificada. De acordo com o Regulamento de Segurança e 
Acções para Estruturas de Edifícios e Pontes, de 1983 (definido pelo Decreto-Lei n.º235/83, de 
31 de Maio e, pelo Decreto-Lei n.º357/85, de 2 de Setembro) a área encontra-se inserida na 
Zona Sísmica A, de forte sismicidade, localizando-se numa zona de risco sísmico “A”. 

Os parâmetros sísmicos: deslocamento máximo, velocidade máxima e aceleração máxima são 
os seguintes: 

Deslocamento máximo: 8-9 cm; 
Velocidade máxima: 18-19 cm/s;  
Aceleração máxima: 150-175 cm/s2. 

No projecto das instalações, foi respeitada a legislação nacional que, em termos de sismos era 
na altura: Regulamento de Solicitações em Edifícios e Pontes (DL 44041 de 18 de Novembro de 
1961) e a Portaria 713/71 de 23 de Dezembro (que foram entretanto revogados pelo DL 238/83 
de 31 de Maio). 

2.1.3. Recursos Hídricos e Qualidade da Água 

Recursos hídricos subterrâneos 

A instalação encontra-se situada sobre a Unidade Hidrogeológica da Bacia do Tejo e Sado – 
Margem Esquerda. De acordo com dados do SNIRH – Sistema Nacional de Informação de 
Recursos Hídricos, esta unidade apresenta quatro sistemas de aquíferos, sendo que a 
instalação apresenta-se situada no Sistema Aquífero da Margem Esquerda. Todo o sistema de 
aquífero é poroso, sendo recarregado pela precipitação atmosférica e através da infiltração nos 
leitos das linhas de água existentes na parte mais elevada do seu percurso na bacia. 
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Quanto à relação sistema hidrogeológico/água salgada, constata-se ainda que o sistema 
encontra-se sujeito a fenómenos de intrusão de água salgada que condicionam a sua 
exploração, nomeadamente em diversos locais da península de Setúbal, situação essa que tem 
vindo a ser promovida nas últimas décadas pela forte captação de águas neste sistema de 
aquífero. 

A figura seguinte apresenta os dados relativos à classificação da qualidade da água subterrânea 
do sistema de aquífero, correspondente à área da instalação, no ano de 2017 e evolução desde 
2000.  

 

Figura 3.2.3.4 – Classificação da Qualidade da Água Subterrânea do Sistema Aquífero da Margem Esquerda da 

Bacia Tejo-Sado (Fonte: SNIRH) Nota: A Classificação da Qualidade da Água Subterrânea é efectuada de acordo com 
o Anexo I do Decreto-Lei 236/98 de 1 de Agosto. 

Recursos hídricos superficiais 

O parque industrial apresenta, pela sua posição geográfica, uma extensa área de contacto como 
estuário do rio Tejo, o que constitui a principal linha de água existente nas proximidades. Assim, 
a instalação insere-se na bacia hidrográfica do rio Tejo. Os limites do estabelecimento distam 
cerca de 100 m do estuário do Tejo, na zona genericamente designada por Mar da Palha. 

O caudal médio anual, à entrada do estuário, é da ordem dos 350 m3/s, correspondendo a um 
volume de escoamento de sensivelmente 11 000 hm3 em cada ano. O regime hidrológico do rio 
Tejo encontra-se regularizado pelas albufeiras existentes na sua bacia hidrográfica, devido a 
este efeito, o caudal médio mensal é relativamente pouco variável ao longo do ano, oscilando 
entre valores de cerca de 200 m3/s a 500 m3/s. Os caudais de cheia atingem com alguma 
frequência valores na ordem dos 2 000 m3/s ou superiores, como se verificou, por exemplo, em 
1983, em que se registou um caudal de ponta de cheia de 10 000 m3/s. 

A maré é a principal força promotora do escoamento no estuário do Tejo. Para além da 
circulação da maré, verifica-se uma circulação residual no estuário. A água sai do Mar da Palha 
por uma região estreita, junto a Almada, e segue uma trajectória sinuosa ao longo do Canal de 
Saída, atravessando a barra junto a Catalazete (em S. Julião da Barra) e saindo através do 
canal da barra. No exterior do estuário a circulação residual é intensa, com um jacto de saída ao 
longo do canal da barra e vórtices associados rodando em sentido contrário. Por este motivo e 
estando a zona do Barreiro na confluência de dois vórtices, estes promovem a dispersão dos 
poluentes emitidos nesta região. Junto a terra, entre o Barreiro e a cala de Alcochete, há um 
escoamento dirigido para montante, enquanto que no canal mais profundo é dirigido para 
jusante. 
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O estuário do rio Tejo, de uma forma geral, serve de suporte a um conjunto de actividades de 
grande importância do ponto de vista económico e social. O estuário alberga um importante 
porto comercial e de pesca e estaleiros navais, verificando-se também uma intensa actividade de 
navegação. 

As actividade tradicionais ligadas ao estuário relacionam-se com a exploração dos seus recursos 
naturais, destacando-se a  pesca, a produção de ostras e outros bivalves e a extracção de sal. 
Devido aos níveis de poluição registados, a sua função de “maternidade” de várias espécies 
piscícolas tem sido afectada, com repercussões negativas sobre as actividades piscatórias e 
apanha de bivalves. A ostreicultura, em particular, outrora uma actividade de grande importância 
em termos económicos e sociais, a partir de meados da década de 70, perdeu parte da sua 
expressão, devido aos níveis de poluição das águas do estuário. A produção de sal marinho foi 
igualmente uma actividade de grande relevância, mas tem vindo a perder peso na estrutura 
económica regional. Actualmente, são poucas as salinas em exploração, tendo a maior parte 
sido reconvertida para actividade de aquacultura. 

Para além das actividades económicas que suporta, o estuário apresenta ainda elevado 
potencial para as actividades de lazer, de descanso e de fruição da natureza. Com efeito, as 
suas características naturais propiciam a prática de um conjunto de actividades recreativas, tais 
como banho, navegação de recreio, pesca desportiva e competições desportivas. Ao longo das 
suas margens existem praias que têm sido utilizadas, desde há muitos anos, como locais de 
lazer. Contudo, o uso de algumas praias para fins recreativos foi abandonado, devido à má 
qualidade da água do estuário. 

A qualidade da água do estuário do Tejo é influenciada localmente: pelas descargas de efluentes 
domésticos sem tratamento, provenientes dos concelhos Barreiro e Moita; pelas descargas de 
efluentes industriais provenientes de unidades industriais existentes no interior da Baía do Tejo; 
e pelo tráfego de barcos de transporte de passageiros e de carga e descarga nos terminais de 
sólidos e líquidos da Baía do Tejo. 

2.1.4. Ocupação do Solo 

A UFAL insere-se, na sua totalidade, no interior de uma zona industrial, o Parque do Barreiro, 
em terrenos pertencentes à Baía do Tejo, S.A. (ex Quimiparque - Parques Empresariais, S.A.) 
No interior do Parque do Barreiro coexistem unidades industriais activas de grandes dimensões 
e zonas de antiga ocupação industrial, mas que se encontram presentemente desactivadas. 
Estas zonas correspondem a instalações que tendo estado associadas à actividade industrial do 
Barreiro, hoje estão tipicamente aproveitadas para actividade não industrial. 

As áreas urbanas existentes na envolvente da instalação, encontram-se a Oeste e a Sul, no 
exterior dos limites do parque industrial. Os aglomerados populacionais são a cidade do Barreiro, 
a Sudoeste, e a zona urbana do Lavradio, imediatamente a Sul. A uma maior distância verifica-
se a Sudeste o aglomerado da Moita, a Nordeste regista-se o aglomerado do Montijo e Lisboa a 
Norte, na margem direita do rio Tejo. Aconselha-se a consulta do anexo AN1.4, relativo à planta 
do estabelecimento à escala 1:25 000, onde se encontra assinalada a localização das principais 
estruturas na envolvente. 

A área envolvente à instalação apresenta-se bastante artificializada, assente em terrenos 
conquistados ao rio e numa zona de ocupação industrial predominante. Esta zona apresenta, no 
entanto, uma extensa área marginal ao estuário do Tejo, que constitui um meio natural de 
grande importância. 

Verifica-se a existência, no interior do Parque do Barreiro, de uma série de zonas de depósito de 
resíduos provenientes, essencialmente, de actividades anteriores, entretanto extintas. Os 
resíduos existentes são constituídos por lamas de zinco, depósitos de escórias de pirite de 
grande dimensão. Estes depósitos foram gerados pela actividade da antiga Divisão Química 
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Inorgânica e Metais da Quimigal. No limite Nordeste do parque existem depósitos de fosfogesso, 
resultantes da actividade da fábrica de ácido fosfórico, a qual laborou até 1989. 

2.1.5. Ordenamento do Território e Condicionantes Biofísicas 

 

A área de implantação da instalação e sua envolvente abrange dois concelhos e, 
consequentemente, dois Planos Directores Municipais (PDM), Barreiro e Moita. 

O PDM do Barreiro foi publicado no DR, I Série B, declaração nº 103, de 04/05/1994. O Plano 
Diretor Municipal da Moita (PDM da Moita) foi aprovado pelo Aviso nº10488/2010 do Município 
da Moita, publicado no Diário da República nº102, 2ª série, de 26 de Maio de 2010. A 
delimitação da Reserva Ecológica Nacional para o concelho da Moita foi publicada na Portaria 
n.º289/2010, de 27 de Maio, passando a vigorar desde esta data todo o quadro normativo e 
regulamentar do plano e o seu novo modelo de ordenamento territorial.  
 
No concelho do Barreiro e Moita, na envolvente mais próxima da UFAL as áreas de classificadas 
como REN dizem respeito, essencialmente, às áreas ribeirinhas do estuário em torno do 
complexo da Baía do Tejo e a uma zona que acompanha a zona de sapais. Tal como 
identificado no quadro B1.1.1 do formulário PCIP, a instalação encontra-se acerca de 0,1 km das 
áreas de REN mais próximas. Relativamente às áreas classificadas como RAN, no concelho do 
Barreiro ocorrem algumas áreas de reduzida dimensão, essencialmente em zonas húmidas e 
leitos de cheia, associadas também às áreas REN, mas distantes da área do estabelecimento. 
No AN1.10 apresentam-se as plantas de condicionantes do PDM do Barreiro e da Moita, com a 
identificação das áreas classificadas. 

Em relação a outras condicionantes e servidões salientam-se, na área envolvente, a área de 
jurisdição da APL – Administração do Porto de Lisboa (Decreto-Lei n.º309/87, de 7 de Agosto) e 
a servidão militar do Aeródromo do Montijo (Decreto 42 090 de 7 de Janeiro de 1959). 

É de salientar que, no estuário do Tejo, a “margem esquerda: zona entre Vila Franca de Xira e a 
Cova do Vapor, até ao limite da praia de São João da Caparica (exclusive), incluindo áreas 
inundadas”, está classificada como “zona sensível” com base em critérios de qualidade 
microbiológica a satisfazer pelos bivalves destinados a consumo humano (de acordo com o 
Decreto-Lei n.º 152/97, de 19 de Junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 149/2004 de 22 de Junho). 
O estuário do Tejo não está, no entanto, classificado como “zona sensível” no que diz respeito a 
critérios baseados na eutrofização. 

O Plano Sectorial da Rede Natura 2000 abrange, para a área do estuário do Tejo, um Sítio da 
Lista Nacional (PTCON0009) e uma Zona de Protecção Especial (PTZPE0010), onde está 
incluída também a Reserva Natural do Estuário do Tejo. Estas áreas classificadas encontram-se 
distantes e a montante da instalação, sendo que, a ZPE referida inclui apenas 8% do concelho 
da Moita, correspondendo a 1% do total da zona definida. 

2.1.6. Ecologia 

A área onde se insere a instalação, nos seus limites administrativos, abrange uma extensa área 
de contacto com o estuário do Tejo e, por conseguinte, dos habitats que lhe são característicos, 
como os sapais e os sistemas dunares. No entanto, há mais de cinco décadas têm se verificado 
perturbações ambientais, provocadas pela implantação e funcionamento das instalações do 
parque industrial da cidade do Barreiro. As actividades desenvolvidas provocaram a destruição 
directa e degradação dos habitats, que resultaram na descaracterização dos ecossistemas, na 
perda de diversidade e consequentemente na disfunção dos processos ecológicos. 

As zonas próximas à instalação encontram-se completamente humanizadas, a flora é constituída 
predominantemente por espécies ruderais, típicas de ambientes perturbados. A artificialidade do 
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habitat existente não apresenta características especialmente favoráveis a ocorrência de fauna, 
apresentando índices de diversidade relativamente baixos. 

Na envolvente mais distante da instalação ocorrem, no entanto, áreas de grande relevância 
ecológica. Na área montante do estuário estão definidas áreas integradas na Rede Natura 2000 
e encontra-se a Reserva Natural do Rio Tejo. Esta constitui uma das área húmidas mais 
importantes da Europa. Nesta zona ocorre a lontra, e podem ser pescadas ainda algumas 
espécies migradoras como o sável, a savelha e a lampreia. Por outro lado esta é uma área com 
elevada importância internacional para as aves migradoras de zonas húmidas. O estuário do 
Tejo alberga, em algumas épocas, mais de 100 000 aves pertencentes a dezenas de espécies 
diferentes. 

2.1.7. Qualidade do Ar 

A Área Metropolitana Sul de Lisboa, onde se insere a instalação, apresenta padrões de 
emissões industriais e de circulação automóvel que resultam na emissão de grandes 
quantidades de poluentes atmosféricos como o dióxido de enxofre SO2, óxidos de azoto NOx, 
ozono O3, partículas e metais pesados, resultando na consequente degradação da qualidade do 
ar da região. A região do país onde se localiza a instalação é caracterizada por uma elevada 
densidade populacional o que, consequentemente, resulta num intenso tráfego rodoviário. A 
instalação situa-se numa das maiores áreas industriais portuguesas, que constitui uma fonte 
significativa de poluição atmosférica. 

A Rede Oficial de Medição da Qualidade do Ar contempla diversas estações de monitorização 
na área envolvente à instalação, incluída na zona “Área Metropolitana de Lisboa Sul”, como se 
pode observar na figura seguinte. 

 
Figura 2.1.7.1 – Estações da Rede Oficial de Medição da Qualidade do Ar localizadas na área envolvente à instalação 

(Fonte: www.qualar.org)  

Associado a estas estações é calculado o Índice de Qualidade do Ar (IQar) de uma determinada 
área, que resulta da média aritmética calculada para cada um dos poluentes medidos em todas 
as estações da rede dessa área. Os valores assim determinados são comparados com as 
gamas de concentrações associadas a uma escala de cores sendo os poluentes com a 
concentração mais elevada os responsáveis pelo IQar. Este índice tem como base a informação 
recolhida a partir de valores médios de concentração dos seguintes poluentes: 

- Dióxido de azoto (NO2) - médias horárias 

- Dióxido de enxofre (SO2) - médias horárias 

AP – Amoníaco de Portugal, S.A. 

http://www.qualar.org/
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- Ozono (O3) - médias horárias 

- Monóxido de carbono (CO) - médias de 8 horas consecutivas 

- Partículas inaláveis (PM10) - média diária 

Na figura seguinte apresenta-se o histórico anual para o IQar da área onde se insere a 
instalação. 

 

Figura 2.1.7.2 – Histórico Anual (2014-2017) do Índice de Qualidade do Ar para a Área Metropolitana de Lisboa Sul 

(Fonte: https://qualar.apambiente.pt) 

Através da análise do gráfico verifica-se que, na área envolvente à instalação, o IQar é 
classificado maioritariamente como “bom” e “médio”.  

 


